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RESUMO 

 

Os canais utilizados para condução de água, tradicional-

mente designados por levadas, são frequentes em Portugal e 

destinam-se principalmente à prática de atividades rurais, 

embora se encontrem mais recentemente associados também a 

práticas de lazer e turismo (Leibundgut e Kohn, 2014).  

Pelo facto de muitos deles corresponderem a estruturas 

bastante antigas, alguns atribuíveis à idade média, os estudos 

ligados às respostas hidrológicas de bacias hidrográficas ten-

dem a ignorá-los, pela dificuldade na sua localização. A mes-

ma situação ocorre no caso dos estudos de hidrogeomorfolo-

gia, como mostraram, em condições semelhantes no Brasil, 

Silva e Rodrigues (2015a, 2015b).  

Efetivamente, os impactes de séculos de funcionamento 

destas estruturas, têm sido pouco abordados em estudos nas 

temáticas referidas, tornando-se necessário lançar contributos 

científicos sobre estas dinâmicas ecossistémicas, hídricas e 

geomorfológicas. Torolli e Sofia (2016) consideram estas 

obras de intervenção como assinaturas topográficas, que pos-

suem potenciais para influir na conectividade hidrológica 

(Croke et al., 2005) ou, mais especificamente, sobre a dinâmi-

ca água, formas do relevo e sedimentos, sendo válida a aplica-

ção do conceito de conectividade hidrogeomorfológica (Goerl, 

Michel e Kobiyama, 2016). 

Neste sentido, é objetivo desta pesquisa identificar altera-

ções ocorridas ao longo de uma levada, e impactes para as 

dinâmicas de conectividade hidrogeomorfológica. Para tanto, 

foi de grande valia o acesso aos arquivos históricos da Agência 

Portuguesa do Ambiente (APA),relativos ao“Plano de Fomen-

to: Melhoramento de Regadios Coletivos”, disponíveis no 

Departamento de Geografia da Universidade do Minho, para 

identificar sítios com potencial para avaliação de impactes. Foi 

escolhida a Levada de Piscaredo, localizada no município de 

Mondim de Basto (Figura 1), onde realizámos diversas saídas 

para levar a cabo trabalho de campo, com o objetivo de obser-

var como este canal interage com canais naturais e vertentes.  

A figura 2 apresenta um esquema da área estudada, extra-

to das peças cartográficas incluídas no processo de moderniza-

ção da referida levada. 

Figura 1. Localização da Levada de Piscaredo, no concelho de Mondim de Basto (norte de Portugal). 
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Figura 2. Extrato da planta representado o sistema de derivação. 

Figura 3. Projeto de intervenção na levada e nas vertentes adjacentes. 

Os relatórios técnicos revelaram que este canal data do 

século XIII, construído para atender o aumento de moinhos e 

regadios existentes na área abrangida. A sua importância gerou 

a demanda por reformas na década de 1960, por forma a elevar 

sua eficiência com diminuição das infiltrações e estabelecimen-

to de estruturas para evitar problemas com erosão e desliza-

mentos (Figura 3).  

No rio Cabrão, afluente do Cabril (curso de água principal 

a que a levada vai extrair a água), encontra-se o início das alte-

rações, um desvio para que parte das águas fosse conduzida 

para o açude, no rio Cabril, onde se inicia a levada do Piscare-

do. Os açudes constituem estruturas que imprimem impactes 

significativos nas dinâmicas fluviais, seja pela retenção de par-

te dos materiais em transporte, pelas mudanças nos aspectos 

dos habitats fluviais, ou mesmo pela conectividade fluvial, para 

além de outros de âmbito socioeconómico. De fato, registos 

documentados no “Plano de Fomento: Melhoramento de Rega-

dios Coletivos”, mostram conflitos entre usuários dos canais e 

pescadores, que interrompiam o fluxo da levada para aumentar 

o volume da vazão no Cabril e facilitar o deslocamento das 

trutas. 

No troço inicial da levada de Piscaredo (especificamente 

nas primeiras quatro centenas de metros) observar-se a impor-

tância da dinâmica sedimentar nos canais artificiais que, embo-

ra recobertos por material impermeabilizado (lajes de granito), 

continuam apresentando deposição de sedimento, oriundos 

tanto das vertentes, quanto dos cursos naturais. Também é 

notada a vegetação aquática que contribui para mudanças na 

dinâmica da velocidade do fluxo e por consequência na reten-

ção de materiais, como referido, por exemplo, em canais natu-

rais por Corenblit (2009) e artificiais (Silva, Silva, G. e Rodri-

gues, 2016). As limpezas do canal executadas pelos utilizado-

res da água transportada na levada, por forma a manter o fluxo 

de água, têm como consequência direta a formação de diques 

marginais, voltados ao fundo de vale. Observa-se, ainda, a 

acumulação de pequenos depósitos oriundos da parte superior 

da vertente, na margem oposta (Figura 4).  

Do açude do rio Cabril inicia-se a levada de Piscaredo 

que ali possuem algumas aberturas de limas para regadio. A 

condução de água segue em direção às vertentes que compõem 

a margem direita do vale encaixado do rio Cabril, ocorrendo 

um gradativo aumento do desnível entre a levada e o curso 

fluvial. Nestes segmentos duas interferências são marcantes, a 

primeira diz respeito ao corte realizado na vertente, muito pró-

xima das áreas mais íngremes da encosta, horizontalizando a 

superfície onde o canal se encontra instalado e modificando a 

velocidade de fluxos superficiais. Esta condição permite a 

formação de pequenos depósitos com sedimentos, o desenvol-

vimento da vegetação rasteira e diques laterais.  

A outra modificação refere-se à construção de muros de 

suporte (na parte inicial da levada correspondente a uma 

extensão de 150 m), em blocos de granito, junto à margem do 

rio Cabril, afim de garantir a estabilidade daquela vertente 

com o canal artificial, logo a cima, constituindo uma imposi-

ção ao trabalho do canal natural. Após a murada de sustenta-

ção da encosta, são notados sítios que representam falhas na 

levada, com potencial risco de desabamentos nas vertentes, 

dada a pouca capacidade da levada de absorver fluxos intensos 

provenientes das próprias vertentes.  



55 

 
A levada de água do Piscaredo, assinatura topográfica e impactes hidrogeomorfológicos           

Figura 4. As mudanças na hidrogeomorfologia em uma área com canal de levada. 

No percurso inicial, com cerca de 400 metros, foram 

identificados 3 sítios com nítida ação erosiva entre a levada e o 

fundo de vale, o que pode comprometer a estrutura do canal e 

mesmo a segurança para pessoas que circulem nestas áreas. 

Nestes casos a conectividade é parcial entre canal e vertente, 

como sugere Croke e Mockler (2001), de modo que a levada 

inclui parte destes fluxos no seu trajeto, modificando a direção 

original de água e sedimentos, enquanto outra fração segue em 

direção ao fundo de vale (Figura 5).  

Figura 5. A levada na encosta com setores com e sem medidas de contenção para erosão 

Esta investigação preliminar revela a ocorrência de 

mudanças bastante significativas nos canais fluviais e verten-

tes, nomeadamente no setor do início da derivação, das quais 

destacamos a formação de açudes, a mudança na velocidade de 

fluxo do canal natural,a diminuição no volume de água dispos-

to no mesmo, a criação de muros de contenção das vertentes, as 

mudanças nas formas das vertentes, a abertura de sulcos para 

formação da levada, e o desenvolvimento de diques marginais 

junto a estes canais. 

Estas diferentes alterações promovidas por ação antrópi-

ca impactam tanto na evolução das formas das vertentes e 

ambientes fluviais, quanto no modo como se comportam os 

processos hidrológicos. 

Entre estas modificações a evolução de formas erosivas 
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junto aos canais chamam a atenção, pela possibilidade de inter-

rupção do serviço de rega a jusante e pelo risco que traz a pes-

soas que circulem na área, de maneira especial aqueles interes-

sados no atrativo do percurso da levada de Piscaredo, presente 

nos atrativos cênicos deste passeio e, nem sempre alertadas 

para os riscos que alguns troços apresentam junto aos acentua-

dos declives em direção ao fundo de vale.  

Finalmente, torna-se evidente que os canais de levada, 

enquanto assinaturas topográficas, são nitidamente influentes 

sobre a dinâmica da conectividade hidrogeomorfológica, 

influenciando tanto na circulação de água quanto de sedimen-

tos. Consequentemente, futuros estudos de monitoração e 

registros destes processos podem revelar ainda mais questões e 

contribuir para um melhor planeamento destes cenários, permi-

tindo o prolongamento da vida útil destes canais e a diminuição 

de riscos relativos aos desabamentos nas vertentes.  
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